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Acordo vai eliminar 
figura do 'marajá' 
BRASÍLIA — Um acordo en­

tre as lideranças partidárias da 
| Constituinte, fechado na ma­

nhã de ontem, deverá eliminar 
definitivamente a figura do 

^"marcgá". 
Pelo texto aprovado nas ne­

gociações, vencimentos, vanta­
gens e adicionais — inclusive 
na aposentadoria — pagos pelo 
Poder Público em desacordo 

| ^com a Constituição serão redu-
j czidos aos limites permitidos 

©imediatamente após a promul-
Cgação da nova Carta, não se ad-

! emitindo a invocação de direito 
3 ClWquirido. Entre outros temas 

polêmicos ainda não definidos, 
(ft^destaca-se a estabilidade para o 
] funcionalismo público. Os én-
! tendimentos continuarão se-
\ gunda-feira, mas somente ter-
j ça-feira a matéria poderá ser 
\ votada. 
| Pelo texto do Centrão, seria 

admitida a invocação do direito 
•J adquirido pelos "marajás". O 
! acordo foi fechado, entretanto, 

sem resistência dos represen­
tantes do grupo — José Bo­
nifácio (PDS-MG), José Lins 
(PFL-CE) e Luís Roberto Ponte 
(PMDB-RS). Também ficou 
acertado o artigo que define a 
concessão de pensão equivalen­
te ao soldo de Segundo-Tenente 
para os ex-combatentes que 
participaram de^operações béli­
cas na Segunda Guerra Mun­
dial, inclusive na costa brasi­
leira. A maioria deles já tem o 

j benefício, mas com pensões di-
; 1 ferenciadas. Os ex-combatentes 
I terão de optar entre a pensão e 

qualquer outro rendimento que 
tiverem. 

Ficou ainda acertada a con­
cessão de uma pensão de dois 
salários mínimos para os "sol­
dados da borracha", que traba­
lharam como voluntários nos 
seringais durante a Segunda 
Guerra. Pelo texto do Centrão, 
a pensão seria de três salários 
mínimos. Uma boa parte da 
reunião foi gasta em discussões 
sobre o direito que as filhas 
solteiras desses seringueiros 
teriam de também receber um 
benefício. No fim, os consti­
tuintes acharam que o assunto 
não merece estar na Constitui­
ção. 

A anistia para as microem-
presas, que deverá ser votada 
terça-feira, está sendo negocia­
da por outro grupo, com a par­
ticipação direta dos Líderes do 
Governo na Câmara e no Sena­
do. A estabilidade dos funcio­
nários públicos, após cinco 
anos de serviço, deverá igual­
mente ser negociada. A Lide­
rança do PMDB apresentou um 
pedido de destaque para vota­
ção em separado (DVS) deste 
artigo, mas aceita entendimen­
tos em torno de uma proposta 
intermediária, como a estabili­
dade após 10 anos de serviço. 

A criação do Estado do 
Triângulo não será negociada, 
devendo acirrar os ânimos da 
bancada de Minas Gerais na 
próxima semana. E a manu­
tenção da Zona Franca de Ma- \ 
naus deverá mobilizar as ban- j 
cadas no Norte. / 


